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Introdução 

A aveia branca (Avena sativa L.) tem viabilidade econômica para a produção de grãos com 

qualidade nutricional tanto para alimentação humana quanto animal (DAL MOLIN, 2011). No Sul 

do Brasil, constitui uma lavoura alternativa na rotação de culturas, evidenciando nos últimos anos 

crescimento acentuado na área cultivada, principalmente pelo aproveitamento dos grãos para 

comercialização e industrialização. Em face de um mercado globalizado, da demanda por alimentos 

mais saudáveis e com maior oferta à população, é fundamental incrementar o rendimento das 

culturas, onde as plantas devem ser cada vez mais eficientes, favorecendo-se do ambiente e do 

manejo empregado. Uma prática muito utilizada para se obter produtividades mais expressivas é o 

aumento na quantidade de adubos utilizados, entre eles, no caso das Poaceas, da adubação 

nitrogenada. Portanto, estudar o comportamento de genótipos elite de aveia branca e suas respostas 

à diferentes doses de nitrogênio é de suma importância. A aveia branca assume grande importância 

no inverno, principalmente na região sul do Brasil. Entretanto, devido aos constantes avanços e 

êxitos no processo de melhoramento genético dos diversos programas pelo Brasil, seu cultivo 

também se estendeu para as regiões dos estados de São Paulo e Mato Grosso. Porem, nesta grande 

amplitude de cultivo, a aveia é submetida a condições de ambientes amplamente variados. Portanto, 

o estudo dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade é de suma importância para os programas 

de melhoramento, visto que, identificar genótipos estáveis e de ampla adaptação pode ser o sucesso 

do programa e dos agricultores (HANSON et al., 2007). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de aproveitamento do nitrogênio pelas cultivares 

elite de aveia branca caracterizadas como de alta e reduzida resistência do colmo, buscando a 
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máxima expressão do rendimento de grãos, e identificar entre as cultivares elite de aveia branca, 

genótipos que evidenciam estabilidade na resistência do colmo quando submetidas a diferentes 

níveis de adubação nitrogenada e, que trazem consigo a capacidade de incrementar a produtividade 

de grãos. 

 

Metodologia 

O experimento foi conduzido no campo experimental do Centro de Genômica e Fitomelhoramento 

(CGF/FAEM/UFPel), situado no Centro Agropecuário da Palma (CAP), no inverno de 2013. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com parcelas divididas, tendo em 

cada bloco três parcelas principais com oito subparcelas cada, compreendendo as oito cultivares 

empregadas no estudo. Cada parcela principal foi submetida a uma dose total de nitrogênio em 

cobertura (30, 90 e 150 kg de N ha-1). No momento da semeadura foi efetuada adubação de base de 

300 kg ha-1 de formulação 05-20-20 (NPK). A subparcela foi composta por cinco linhas de cinco 

metros de comprimento espaçadas 0,20 m entre si (5 m²). As oito cultivares elite foram divididas 

em dois grupos de quatro genótipos cada, assim denominados: i) Tolerantes ao acamamento: URS 

Taura; Brisasul; UPFA Ouro e URS Fapa Slava. ii) Suscetíveis ao acamamento: URS Corona; URS 

Guria; FAEM 4 Carlasul e IAC 7. A divisão destes grupos e a escolha das cultivares foram com 

base nos resultados dos últimos três anos na análise conjunta do Ensaio Brasileiro de Cultivares de 

Aveia Branca (EBCA), coordenado pela Comissão Brasileira de Pesquisa em Aveia (CBPA). A 

variável mensurada foi o rendimento de grãos (kg ha-1) e o acamamento. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) para detecção dos efeitos das doses de nitrogênio 

sobre a expressão do rendimento de grãos e teste de médias pelo modelo de agrupamento de Scott 

& Knott (1974). A partir disso, foram desenvolvidos modelos que permitiram estimar a 

adaptabilidade e a estabilidade das cultivares por procedimentos baseados em regressão (modelo de 

EBERHART & RUSSELL, 1966), onde os ambientes foram considerados as doses de nitrogênio. 

Utilizou-se o programa estatístico GENES (CRUZ, 2006). 

 

Resultados e Discussão 

Na análise de variância (Tabela 1), diferenças estatísticas significativas no rendimento de grãos e no 

acamamento foram evidenciadas para as cultivares e para as doses aplicadas em cobertura, bem 

como presença de interação entre os dois fatores, tendo assim comportamentos diferenciados no 

rendimento de grãos e no acamamento pelas altas doses de nitrogênio. Outro fato de destaque é que 

no rendimento de grãos a fonte de variação Cultivar evidenciou magnitudes elevadas nos valores de 

quadrado médio em relação às doses, ou seja, a contribuição desta fonte de variação foi superior em 

aumentar o rendimento de grãos do que o aporte das diferentes doses de nitrogênio aplicadas em 

cobertura. Por outro lado, para o acamamento, a fonte de variação Dose evidenciou valores de 

quadrado médio superiores ao fator cultivares, demonstrando a grande influência das altas doses de 

nitrogênio na alteração do acamamento. 

 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XIX Jornada de Pesquisa 

 

 

 
*= significativo em 5% de probabilidade de erro; RG= Rendimento de grãos; C.V.= Coeficiente de Variação; G.L.= 

Graus de Liberdade 

 

 

 

Na comparação de médias entre as cultivares e as doses de adubação nitrogenada (Tabela 2), a 

cultivar URS Corona apresentou a maior produção (2794,13 kg ha-1) porem não diferindo da 

cultivar Brisasul (2673,03 kg ha-1). Ainda, em relação ao rendimento de grãos, a média geral das 

cultivares foi de 2235,36 kg ha-1, com desvio padrão (DP) de 514,61 kg. Em relação ao 

acamamento, as cultivares URS Taura e URS Fapa Slava apresentaram índices inferiores à média 

(34,77%) menos um desvio padrão, com 5,91 e 12,00%, respectivamente. Já a cultivar IAC 7 

obteve índice de acamamento superior a média mais um desvio padrão, fato que pode ter 

contribuído para a baixa produção, estando os grãos diretamente em contato com o solo, perdendo 

assim, rendimento e qualidade. 
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R= Resistentes; S= Suscetível; RG= Rendimento de Grãos; DP= Desvio Padrão; I= Inferior a Média + 1 DP; S= 

Superior a Média + 1 DP 

 

 

 

Na tabela 3, dos resultados da análise de adaptabilidade e estabilidade, nota-se que no grupo dos 

genótipos resistentes ao acamamento, as cultivares URS Taura e URS Fapa Slava apresentaram 

adaptação a ambientes desfavoráveis, com estabilidade. Os genótipos Brisasul e UPFA Ouro 

expressaram ampla adaptação, porem, só foi identificado estabilidade na cultivar Brisasul. Nos 

genótipos do grupo classificado como suscetível ao acamamento, a cultivar FAEM 4 Carlasul tem 

comportamento imprevisível, porem tem adaptação geral. Os genótipos URS Corona, URS Guria e 

IAC 7 são adaptados a ambientes favoráveis, entretanto somente a cultivar IAC 7 não é estável. 
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*significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste F; ns= não significativo a 5% de erro pelo teste F; &#61538;1i = 

coeficiente da regressão; S2di= desvio padrão da regressão; R2= coeficiente de determinação; (Ho: &#61538;1i = 1,0) e 

pelo teste F (Ho: S2di = 0). 

 

 

 

Na figura 1, está apresentado o comportamento das diferentes cultivares em função da adubação 

nitrogenada. Percebe-se diferenças na eficiência de aproveitamento entre as cultivares, onde os 

genótipos URS Fapa Slava e Brisasul apresentaram rendimentos mais expressivos na dose mais 

reduzida, enquanto que os demais indicaram rendimentos de produtividades crescentes com o 

incremento das doses. Por outro lado, os genótipos URS Corona e Brisasul alcançaram os maiores 

rendimentos de grãos. 
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Figura 1: Comportamento das cultivares nas diferentes doses em Pelotas no ano de 2013. CGF/FAEM/UFPEL, 2014. 

 

 

 

Conclusões 

Existe entre as cultivares de aveia branca recomendadas para cultivo, resposta diferenciada à 

eficiência de aproveitamento do nitrogênio na expressão do rendimento de grãos. A cultivar URS 

Taura mostrou ter estabilidade na resistência do colmo, adaptabilidade a ambientes desfavoráveis 

(baixas doses de N) e bom rendimento de grãos.  
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